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Este artir;o propõe llma reflexão sobre o Estágio Supervisionado e o Ensino de 
História. Tendo como pressuposto o trabalho com projetos de minicursos, visto 
como uma intervenção sócio-pedagógica concreta no cotidiano escolar e na 
formaçiio docente do historiador-educador. Nesta perspectiva viabiliza ainda a 
extensão universitária, através de uma relação dialógica entre Universidade e 
diferentes escolas da comunidade. 
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No processo de formação docente dos futuros historiadores-educadores 
(FONSECA, 2003), principalmente nas disciplinas relacionadas ao Estágio 
Supervisionado, é mister indagar: "Como é registrada, escrita e transmitida a 
História na educação básica?"; projetos de trabalho podem int1uenciar n;l 

melhoria da prática educacional histórica?; "Como desenvolver Projetos de 
Trabalho no Ensino de História?" 

Este debate requer uma reai'ticulação com os conteúdos estabelecidos 
quando possível, asuperação da ordem cristalizada destes, no processo constante 
ela disputa, como diz Michel de Certeau, entre táticas e pois 
"maneiras de fazer" (CERTEAU, 1994, pp. 41 e 92) que alteram ou reinventam 
formas de viver no espaço organizado e pré-fixado, num fazer diferente dentro 
do oficial. 

Assim faz lembrar os projetos de trabalho em cuja concepção predominam a 
atitude de inovação e a cooperação, sendo o professor não um especialista que dá 

1 	 Professora das disciplinas Prática de Ensino e Didática do Ensino de História do curso de História da 
IJniversidade Estadual do Ceará. 
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respost,L~ prontas e acabadas, pelo contrário é que favorece a busca conjunta 
ele respostas para os problema, elaborados da prática. 

Para HERNÁNDEZ, o professor é de fato um aprendiz "diante do processo 
a seguir e das maneiras de abordá-lo, que nunca se repetem, que sempre 
adquirem dimensões novas em cada grupo."(l998, p.83) Segundo esse autor, 
uma das grande dificuldades de se trabalhar com projetos é não se estar 
preparado para viabilizar um ensino que favoreça lima intervenção na realidade 
sociaJ.2 

\lesta perspecUva, como pensar o Supervisionado para além da 
burocracia (que o toma quase indesejável para a maioria dos alunos), e possa 
de fato contribuir para aformação docente dos futuros historiadores-educadores? 
É possível, a partir do Estágio Supervisionado, favorecer o "chão da sala de 
aula" das escolas que recebem os estagiários? 

Para melhor a estas questões, é entender a 
espaço social e inserida f,ociedade, não educação 
especial a disciplina História, se transfOlmações que se processam 110 

cotidiano. De acordo com Michel APLLE aescolatem duplo papel: reprodutora 
da ideologia dominante por um e por outro pode lutas contra as 
injustiças, mediante alternativos de com prática 
inovadora~ a pattir de uma concepção educacioml que contraponha 
tradicional e favoreça o crítico. 

Aidéia de trabalhar com minicurso no Estágio Supervisionado é urna 
oportunidade para lidar com projeto que "...potencializa o desenvolvimento de 
estudos e numa perspectiva inter e multidisciplinar..."(FONSECA, 

p. 116), tendo em vista uma nova concepçã.o teórico-metodológica na 
construção do àdefinição de conceitos 
e técnicas de ensino, mas no Ensino de a 
partir de um processo reflexivo em constante transformação. É, portanto, uma 
intervenção concreta no cotidiano escolar de inúmeros que, em geral, 
pela primeira vez, têm a chance de participar de uma curso extracurricular. 

Aproposta de se trahalhar com minicnrso no Estágio Supervisionado foi 
primeiramente pensada professora Mmia Socorro Lucena LIMA 

llc :lcordo com Paulo Freire ":1 educação é uma forma (iL' intervenç'lo no mundo". (Cf.: FREIRE. 1996). 
l Faculdade de r.iências e Letras do Sertão Central- campus da Universidade Estadual do Ceará, localizado 

em Quixad{i/Ccará. 
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Extensão 

no início dos anos de no curso Pedagogia da FECLESCl, e se 
popularizou entre as diferentes licenciaturas da UECE. E pauta-se na sua 
essência na pedagogia de projetos, na "relação entre o saber das o 
conhecimento escolar e a função social da escola" (HERNÁNDEZ, 1998, p. 
66), em que predomina a cooperação de todos os envolvidos na busca de um 
fazer diferente e, para lembrar GOl1zaguinha, "cantar a beleza de ser um 
eterno aprendiz." 

Ocurso de História da UECE, ainda sob do currículo aprovado 
em 1992, oferta nos dois últimos semestres da licenciatura duas de 
Prática de Ensino em História (I destinada ao Ensino Fundamental e II para o 
Ensino com carga horária de 120 h/a cada uma, muito similar ao 
esquema 1 imposto com a Reforma Universitária 5540/68) em que se 
vê três anos da disciplina de conteúdo específico 
ditas pedagógicas. E~;ta realidade, 
aprov,Ldo 1", pelo Conselho de Ensino, 
a Reforma Curricular do Curso de !Iistória. 

Socializar a condução das disciplinas de Prática de Ensino I e II de 
História, do curso de Licenciatura plena em História da UECE, por meio de 

constitui uma satisfação de para a crítica 3. 

lima experiência que vem dando certo, no intllito de ampliá-la e 
Quando comecei com a proposta 

disciplinas Prática de Ensino I e lI, escolhia junto com os uma escola-pólo 
para ser o espaço de todos os minicursos, que se realizavam somente aos sábados 
para termos acesso ao número de salas necessárias e ainda favorecer o processo de 

; () novo Projeto Político Pedagógico do Curso de História da [lECE começou aser debatido em 8bril de 2001 
por uma comissão de oito jlrofeNJreS do curso, tendo em viste a Resolução do Conselbo Nacional de 
Educação/Conselho pleno nO. 02 de 19 de fevereiro de 2002, o qual determina 400 hla para Estágio 
Curricular Supervisionado. Sendo assim. a Comissão de Reforma Curricular juuto ao Colegiado do Curso, 
após várias reuniões, permeadas de reflexões e debates, decidiu distribuir esta carga-borária em cinco 
diSCiplinas diretamente ligailas ao Ensino de História e a realidaile escolar, fato que deu uma nova consistência 
'lO processo de formação ([ocente do historiador-educado!'. Foi apl'Ovado em 10 de dezcmhro de 2003 no 
cunselho de Ensino, Pesquisa eExlellsão (CEPE). Assim os ingrl'ssos no curso de História da rECi": a partir 
cio primeiro semestre ele lOO'] ter,lO a oportunidade de cursar as seguintes disciplinas da área de Ensino de 
Hist6ria: Metodologia do Ensino rle História (4' semestre - Co h/a); Oficina de InstruJlHclÜUS didáticos (5" 
semestre - 60 hla); Educação Patrimonial (6" semestre - 90 hla); Prática de Ensino I (7" semestre - 90 h/ 
) e Prática ele Ensino II (8" semestre - 120 h/a). 
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reflexão, 

o ensino-

acompanhamento de minha parte como supervisão cios desenvolvidos 
pelas equipes de estagiários. Por dois semestres, no entanto, percebi que as escolas 
escolhidas para serem o que chamo de pólo ficavam no centro da Cidade e o corpo 
discente em geral não tinha condição de pagar condução para participar 
minicursos aos sábados e outros não se empolgavam com a idéia de terem que 
"dispensar" seu final de semana. Assim, decidi junto com os estagiários dos semestres 
seguintes descentralizar a ação e fazer da disciplina uma oportunidade de tornar 
concreto oterceiro pilar da Universidade: aextensão, no diferentes bajrros de Fortaleza, 
inclusive na periferia. 

Os minicursos constituem-se, então, uma parceria entre Pniversidade eescola, 
em que os oferecem algo, como um período de 
compreensflo edebate sobre um fato histórico, erecebelll o"desafio" 
a realidade da sala de que requer muito mais do que o 
conteúdos. Faz-se necessária uma série de habilidades 
aprendizagem, como a postura a metodologia diretamente relacionada ao 
domínio de sala, a respeitabilidade fazer uso do autoritarismo), a 
professor-aluno, dentre outras, tendo em vista favorecer os princípios propostos nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais p. 21), ou seja: 
conhecer; aprender a fazer; aprender a conviver e aprender a ser. 

Alguns estagiários chegam às de Estágio Supervisionado como 
se tivessem que carregar um fardo muito pesado, já que estas disciplinas se 
efetivam, em apenas no último ano do curso, pOi na UECE 
concomitante com a Prática de Pesquisa ­
deixa, sem sobrecarregados, ainda com o 
estas e outras ditas pedagógicas 
historiacloreducador, já que poucos reconhecem que o :;eu campo principal de 
trabalho, após concluírem o curso, será o ensino de !listÓi'l3. educação 
básica nas diferentes escolas, sejam elas ou particulares. 

Uma série de fatores colaboram para que oestágio por meio de minicursos 
seja uma alternativa favorável na formação docente, por exemplo, rompe com 
a idéia do "velho" estágio, em que os precisam da permissão de um 
professor regente para acompanhar suas aulas por semanas no âmbito 
observação, participação e regência. Este na maioria das vezes, ocasiona 
uma situaç~ü constrangedora tanto para o professor- para o 
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estagiário; aquele, por se sentir, na maioria vezes, vigiado, e este por se 
sentir um intruso, Nessa situação, o é um ser estranho ao espaço, 

I 
fica lá atrás nas fichas de aconlpanhamento quase tudo o que 

se fala c acontece na sala de aula, além de chamar, sem o querer, a atenção dos 
alunos da escola, ainda correndo o risco de assumir antes do tempo a regência 
integral da sala de aula, pois, em geral, não tem coragem para dizer não ao 
professor-regente que sua ajuda, por para resolver problemas

I de e afirma que a sala estará bem ,Lcompanhada!• Aidéia dos portanto, supen;i perspectiva de ir ao !ocus 
escolar para "sugar" algo e nada deixar em troca, supõe troca de 
experiências e construção de Por isso, chamo de intervenção social, 
não só da dos estagiários na escolar, como também há intervenção 
dos alunos da escola da sua própria na formação dos futuros 
historiadores-educadores, 

Trabalhar com rninicursos exige um planejamento cios passos 
aserem dados no decorrer da Prática de Ensino, No primeiro semestre 
de 2004, tivemos encontros, em sala de aulaJUECE, duas vezes por semana, 
4hJa por dia, 

No primeiro mês disciplina, Uh",L""HU," 

oportunidade que a maioria teve para se inteirar das 
mais recentes área da Ciência Histórica: o Ensino de llistória, 

No mês seguinte, as turmas de Prática de Ensino se dividiram em equipes 
(dupla ou e cada uma escolheu uma escola para vivenciar a 
experiência de seu Estágio Supervisionado, E a primeira do estágio é o 

que charl10 de NETO, i que se 
trata de uma de sondagem de 2C hlz! reiJJidade do taeus escolar. Isto 

do estagiário visão atenta para todo~i os det2ihes que compõenl realidade 
de uma instituição educacional como a escola, 

Oprimeiro contato oficial com as escolas foi feito por intelmédio de um 
expedido Coordenação pois as equipes já haviam visitado os 

, 	Yale dizer se privilegioll a rede jll'dllica por considerar Imli, coerente com princípios educaciumlÍs, Já que 
sef"z parte de uma lJlliversirlad,' Pública, e o intuito n~o ésó ir ao espaço da escola e "sugar' o que há 
(]" lIlelhor, que favoreça () processo de formação doc21lle, illas dar também um retofllO (por exemplo, 
oferecendo um curso - embora tão rápido - na área histórica) para a comun idade mais necessitada que 
colabora, com seus impostos, com o custo da educação superior "gratuita", 
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estabelecimentos para saber se aceitavam estagiários epegaram os dados da escola 
e da direção. Com o aval dos núcleos gestores das escolas, os estagiários passaram 
duas semanas acompanhando os trabalhos da disciplina História, junto ao professor­
regente, oportunidade de fazer um contato direto também com os alunos do ensino 
básico e indagar sobre sugestões de assuntos ligados à História que eles gostariam 
que fossem trabalhados posteriormente ali através de minicurso. 

Nesse período, visitei algumas escolas onde os estagiários estavam, para 
conhecê-las (' apoio ao trabalho dos estagiários, além de perceber de 
perto o tipo ele receptividade dada aos futuros e a 
proposta de minicurso. É importante ressaltar que, com às questões 
estruturais das educacionais, percebi que a maioria das escolas tem 
um bom espaço com raras exceções, são como 
os muros e elas salas sujas, cadeiras quebradas e tumultmLdas em um 
canto e pouca 

No terceiro mês, houve um momento de socialização das experiências 
do Estágio de Observação Participante, quando pude perceber as diferentes 
realidades que permeiam as escolas públicas de Fortaleza, algumas das 
com excelente infra-estrutura, e àpromoção de uma educação 
formal consistente, enquanto outras passam por sérios problemas desde a 
estrutura à disciplina. É como destaca uma equipe de estagiário no seu 
dossiê: "A de iluminação adequada nas áreas cxtel'ilaS e internas das 
escola por demais a visibilidade dos funcionários pela 
segurança.. " No decorrer do debate reflexivo chegou-se de que o 
trabalho gestão da escola 

"",,'"OC'C,,1" C dos alunos em sala de 
constante às atividades 

uma certa '~J"uu.umw e reconhecimento da e docente 
em geral. 

Após o período da "observação participante" na escola, cada equipe fez 
um relato da experiência vivida no loeus escolar. Apercepção transformada 
em palavras demonstrou, com freqüência, o quanto a formação docente do 
futuros historiadores-educadores foi enriquecida por esta vivência na escola e, 
de modo especial, na sala de aula, como é possível perceber no seguinte 
comentário feito por uma equipe: 
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... aprendemos que para se ministrar uma boa aula, épreciso que haja habilidade 
eimproviso, quando necessário, por parte do professor em ação. Ele, às vezes terá 
que usar a criatividade para fazer com oquc oaluno não se contcnha apenas com 
oconteúdo que lhe foi transmitido, mas tenhavontade de pesquisar para conhecer 
mais ... (Equipe da Escola Anísio Teixeira) 

Em geral, ,lS necessidades percehidas dizem respeito 8 carência de 
inovação teórica-metodológica que favoreça ir além da voz, lousa, giz/pincel,, 

apagador e, quando muito, o livro didático. Outra reivindicaç:1o é atinente à 
História local que quase inexiste no programa curricular do Ensino 
Fundamental II (5' a 8'séries) e no Ensino Médio. Assim, tanto os alunos como 
os professores sentem esta carência e logo solicitam aos estagiários que 
descllVolvam nos minicursos algo relacionado a esta problemática. 

De acordo com a área da disciplina l!istória, considerando as sugestões 
dos alunos e professores, cada equipe escolheu um tema para elaborar um 
projeto de minicurso. Cada equipe teve 20 hla para elaborar seu projeto. Solicitei 
que os projetos seguissem as normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas, haja vista ser um trabalho acadêmico, considerando as indicações 
gerais, como: Identificação -"Para quem'?; JustIficativa-"Por qué"?; Objetivos­
"Para quê"?; Conteúdos-"O quê"?; Metodologia/Recursos-"CoT11o "? "Com 
quê"?; Cronograma-"Quando"?; Avaliaçào-"Como avaliar"?: Referências 
bibliográficas - "Baseado em quem"? 

Durante a elaboração dos projetos, fiz o necessário acompanhamento de 
cada equipe, dando sugestões de leituras, filmes, documentários, músicas, dinâmicas, 
que os favorecessem no aspecto teórico-metodológico e substanciassem o 
desenvolvimento da, temáticas dos minicursos em sa1ade aula. Ressaltei anecessidade 
de um posicionan1cnto docente, conforme salienta Selva FONSECA, que favoreça 
"práticas pedagógicas que estimulem odebate, ainvestigação e a criação" (FONSECA, 
2003, p. 39), que utilize, sempre que possível, diferentes fontes e linguagens, para 
romper com abordagens cristalizadas de História, já que hoje é inegável que ouso de 
diferentes linguagens (escrita" visuais, audiovisuais evariadas (literatura, 
documentos judiciais, imprensa periódica, poemas e crônicas, icoI1ogr8iias, 
monumentos, canções, filmes, depoimentos tornaIll oensino-aprendizagem de 
História (e de outras disciplinas) mais rico, numaperspectiva interdisciplinar, dinârnica 
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adolescentes, jovens e 

paraeflexível, que favorece apercepção de fato sob vários aspectos e 
elaborar outras Histórias. 

Depois foi feita, em sala de aula na UECE, uma apresentação geral de 
todos os projetos a serem desenvolvidos, e, como todo bom planejamento é 
flexível, as sugestões indicadas pelos demais colegas de turma foram, em 
incorporadas aos projetos. 

Em seguida, as equipes voltaram às escolas escolhidas e fizeram a 
apresentação dos projetos às suas coordenações aberto 
às outras possíveis e divulgaram nas sala" o de inscrição e 
execução dos minicursos. Em cada minicurso foram atendidos no mínimo 20 
alunos e no máximo /10. 

No último mês da disciplina, foram realizados os com 
carga horária de 20 h/a cada um. Uma "gota" de na extensa periferia 
da cidade de Fortaleza! Momento de pôr em prática série de habilidades 
adquiridas no decorrer do cursos de licencialura e de modo especial nos primeiros 
meses da disciplina Prática de Ensino. Foi a hora da cuhninância do que acredito 
ser UlTliL intervenção social, ou colaborar de forma efetiva, embora ainda 
mínima, para uma ação diferente no Ensino de História, de acordo com uma 
concepção de Educação e História que considera necessidade de despertar para 
um pensamento crítico-reflexivo de muita.~ 
momento em que sementes históricas foram lançadas, 
diferenciadas como exemplo, o "V'LU~""'.'U' 
patrimônio já que a maioria dos minicursos 

Cada de ser um trabalho em 
minicurso, assunle sua responsabilidade de se {rente ao processo de 
ensino e tendo que lidar com a chamada ensinar" e a 
"relação como sendo os aspectos fundamentais 
de ser educador. 

Ao final de cada minicurso todos os participantes, os alunos das escolas 
e estagiários, receberam os certificados' que comprovam uma rica experiência 
construída em parceria: Universidade eEscola/Estagiários e alunos da educação 
básica. 

Fel ra os alunos participantes os certificados são de 20 111 a , e para os estagiários são de 40 hJa, pois é 
cousiderado operíodo de elaboração dos projetos. 
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• 
,. 

• Logo após o período reservado aos minicursos, retomou-se para a sala 

r 

t de aula da UECE, onde cada equipe entregou e socializou um ou seja, 
Uíll material contendo todos os documentos produzidos no decorrer da disciplina 
Prática de Ensino, como: o relato de experiência da "Observação Participante" 
na escola; o projeto do minicUl'so; exemplos de trabalhos desenvolvidos junto 
aos participantes dos minicursos; uma reflexão escrita (indiVidual) de cada , estagiário da experiência vivida durante a realização do projeto de intervenção 
soci aI na escola: e anexos (textos, letras de músicas trabalhas, fotos 

Ainteração dos estagiários e alunos das escolas foi ressaltada, na maioria 
dos dossiês das equipes, como um fator resultante de uma ação pautada no 
respeito mútuo, comprovado pela assiduidade, pontualidade e compromisso 
dos alunos participantes dos minicursos e estagiários durante os encontros 
realizados. E, antes de encerrar a analisamos os desafios 

uma ação para fomelltar uma nova reaHdade curricular, conÍGrme lembra 
Tómas da 1), para quem currículo é um espaço, um carnpo de 
produção e de criação de Embora seja consciente de que a 
dos minicursos é apenas uma de extensão universitária e não passa de um 
caminho alternativo, acredito que forma confere-se um novo significado 
ao Estágio E saí ciente de que, apesar dos inúmeros desafios, 
houve um despertar histórico naquele memento em diferentes 
educação formal, 
preciso para estreitar os entre a 
comunidade, trabalhar com de minicurso se afirmou como um 
caminho" (TIMBÓ, 2005, p. que faz da História de possibilidades e 
nào de determinismo. 

Acada semestre, em torno de 10 escolas públicas, de modo especial, 
da periferia de temam-se formação cios futuros 
historiadores-educadores do Curso de História da UECE. 

No ano de 2004, primeiro semestre, houve os seguintes minicursos, 
conforme o quadro divulgado na época: 

da 
assim é possível J.firmar que: "Diante do 
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[UIVERSIDi\llE ESTADUAL DO CEARÁ 

CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE HISTÓRIA FONE: (Oxx85) 299 2661 

CURSO RECONHECIDO EM 12/07/50 DECRETO 2837000 
PROFESSORA: ISAÍDE BANDEIRA 99511740 isaidebs@bol.com.br 

MlNICURSOS - DISC.PRÁTICA DE ENSINO EM HISTÓRIA - NOITE/ 2004 
OR EQUIPE/DISCIPlJNA 
OI 	 Edvaldo HOlhj~Mal. 0641500 

FútimaRegin:l ~Lll. ()5K92:\J 
Luiz JÚ!io Ma1 

02 ElineideAlves ,\1'11.0641390 

Mary Anne Holallda ~'bl, OÓS(l"7(lll 


Fone: lí53 8250 
"Ditadura Ivlilitar no Ceará" HJ\l HennenegUclC! Finn:za -Bairro: \Ua 
(Prática de EI~ino 11) 
li à 18106/04 

"Ceari História, rnvclsi(hde cultural e riquezas" EEFM Noel Hügnen de Oliveira­
(Pt{ilica rle Ensino l) Bairro:]oãoXXIII 

Ilistória da; PonlDs Turística; do Ceará' 

IH Is/o6/04 Próximo àAv. Ponres Vieira 
EEFM]uarezTávora­
Rua]oaquimBastctl, 747 
Bairro: FátnnaFone: 227 2939 

EEFM]oão Mal(\<;-

Mary Arme Ilolanda 


07 	 Mareizo Velll11r Mal. 0686571 
Bairro: Montese -Próximo ao 111~pitai da 

'M.o({\6760 Criança 

08 	 Carlos Rohclto B:1Sl()s ~1:tt. O(j'20lF(, EEFJ\lP:-U<·qlli:lda Pa7­

TEMA DO )!1INICURSO 

"" Ditadura ~lilitar no ema' 
!I 'rática de Ensino Il) 

i Li à28/05/04 
"Questão Indígena no Ceará:' 
IPráticade Ensino I) 
.11/05/04 à04/06/04 

06 

i~ll. Vagnel' Freire Mal. 0641193 
Cleide de Solffia Mal 0641336 
Hcrhênia Monte Ma!. 0641368 
Ma IdelZllltc Coutinho Mal. 0641220 
MichcllloliUlda Ma!. 0641343 
Ro..';:{}h Fen-eira 
Mal. Ofríl480 

David Paiva i\Lll. ()~(.().C;N) 
Elaine lima r..lat, {F~>\-I,~~ 

09 NiedjaPortllgal )I"l 1II,I2i61 
ROOrigoCapic;trano ;\1:11. O:j};'Q(17 

10 

(Prática de Ensino I) 
2', à 26/06/04 

cêarense" 
II'rática de EI~ino I) 
21 à25/06/04 

!);lirro:Aldeul:l 

CONTAMOS COM SUA VISITA!'! 

AUniversidade, naquele semestre, pôde chegar a diferentes bairros da 
periferia de Fortaleza. Éuma questão social! Epara melhor salientar o trabalho 
desenvolvido pelos estagiários, comentarei sobre três dos minicursos há pouco 
citados: 
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r "Arte e Cultura popular do Ceará" - elaborado pelo estagiários, da 

li prática de Ensino 11, Edvaldo Rodrigués, Fátima Regina e Luiz Júlio; realizado 
na Escola Anísio Teixeira (Bairro: Pan Americano - Fortaleza/CE), durante as 
segundas c quartas, à noite, do mês de maio. Teve como objetivos: reconhecer, 
valorizar e preservar opatrimônio histórico local, e, assim, conscientizar-se da 
importância da cultura cearense para construção da cidadania; 
metodologicamente, trabalharam com aulas expositivas que primam pela 
problematização, debates, projeção de imagens, músicas, como exemplo: 
"Canto das três (Paulo César dinâmicas e oficina de 
artesanato, principalmente com a produção de xilogravuras, prosa e verso. 

Este posicionamento indagativo, pautado na pedagogia do diálogo, 
favorece aosCas) alunos(as) a oportunidade de participarem de forma atuante 
nas aulas. As perguntas variam de complexidade, conforme o nível escolar e 
cognitivo de cada turma. considerando SLla realidade sócio-histórica, mas sem 
sei' superficial nos assuntos trabalhados e nem caindo no , que

I não favorece a compreensão da História como processo relacional entre ~ 

t 
múltiplos tempos e espaços, 

Épossível salientar um comentário de um estagiário desse minicurso na 
avaliação do trabalbo desenvolvido: 

ominicurso para quem não tem a de sala de aula é sempre muito 
importante eválido. Épena constatar, com tristeza éclaro, que onível baixo dos 
alunos de ensino médio da escola pública, como denunciam as pesquisas, éuma 
realidade. (Júlio César) 

t - "A Ditadura :\IliJitar no Ceará' - org;uüzado pelas estagiárias da Prática 
de Ensino Ir Elineide PJves e Mary Anne Holanda. Realizado l1a Escola Casimiro 
Montenegro (Bairro: Itapery - Fortaleza-ICE), na última semana do mês de maiol 
2004. Objetivou compreender os fatos ocorridos no período ditadura militar e a 
influência destes na vida do povo cearense, Refletir, ainda, sobre os princípios da 
democracia e da liberdade. Assim, utilizaram como metodologia: apresentação de 
fihnes, como "Barra Gil: sem perder a temura" e "O que é isso companheiro"; 
confecção de painéis com matetias de jornais e imagens sobre a leitura e 
debate de artigos, pautados em uma relação dialógica. 
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Neste caso, é importante salientar que uma das funções fundamentais 
que cabe ao(a) professor(a) de História é articular o patrimônio cultural da 
humanidade e o universo cultural dos (das) alunos(as) , pois, conforme 
salientam Jaime e Carla PINSKY, "o passado deve ser interrogado a partir de 
questões que nos inquietam 110 presente... "(2003, p.23), sendo importante, 
portanto, não cair no vício de ensinar uma História chamada "crítica" porém 
sem base, ou seja, sem fatos (sem conteúdo!), "".em que o conhecimento 
histórico se transforma numa sabedoria de almanaque mal digerida, em que 
acontecimentos, instituições, e movimentos ocorrem do nad;l para o 
nada."(Idem, p. 

Na alguns alunos inscritos no mini curso destacaram por 
escrito," ... o Cl!l'SO deveria ter a t, 3", 4' e 5' remeça.'· Eoutro quanto as 
estagiárias: "... uma capacidade excelente de dar pois fazem a gente 
sentir vontade de e são competentes." Avice-diretora da escola por 
meio de um ofício expedido para a Universidade salientou: "A realização de 
trabalhos desta natureza e que prestigiam o convívio dos indivíduos e a 
socialização do conhecimento, serão sempre bem vindos." (Luiza Menezes). E 
uma das estagiárias comentou: 

Para mim foi um mérito muito grande, de oferecer nesses cinco dias um pouco 
de conhecimento para esses alunos ede ver ointeresse que cada 11m demonstrava 
pelo assunto. de ter ficado muito nervosa no nunca 
ensinei, mas consegui ... com a ajuda e colaboraçào de cada aluno (Mary Anne). 

3' - "Patativa do Assaré: um símbolo do pelos 
estagiários da Prática de Ensino I Idelzuite Coutinho, Michel Holanda Rosa 
Ferreira. Executado na Escola Juarez Távora (Bairro: 0:ossa Senhor?, de Fátima 
-- Fortaleza/CE), durante a segunda semana do mês de junho/2004. Oobjetivo 
foi de mostrar a biografia de um artista da cultura popular do Ceará, Patativa 
do Assaré, e analisar algumas de suas poesias. Os Parâmetros Curriculares 
l'iacionais do ensino fundamental indicam como um dos objetivos do ensino 
de História "valorizar opatrimônio socíocultural e respeitar adiversidade social, 
considerando critérios éticos." (BRASIL, p.43) 

Para melhor desenvolver °minicurso, trabalharam com mostra 
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pela sala de ( .. ] Dessa 

,. 


lO 

, 
documentários sohre Patativa, leitura, debate e dramatização de suas poesias; e 
ainda contaram com a participação especial de um cantor e compositor da terra, 
Pingo de fortaleza, que conviveu e compôs com Patativa do Assare algumas letras. 

De acordo com a avaliação feita pelos estagiários frente ao que foi vivido 
no decorrer do minicurso, é válido destacar dois comentários: .. 

Aexperiência U85 aula práticas sob oformato de minicurso, foi muito gratificante, 
não apenas pelo inusitado, mas principalmente por tomar-se uma confirmação 
de minha opção Jlor Ullla curso de licenciatura.. (Idelzuite Coutinho) 

... pude comprovar na prática parte da teoria discutida na Universidade. Bem 
diferente do estágio de observação participante, onde eu participava só através de 
comentários nas mas não como 
vez a responsabilidade era nossa (da 
uma aula em um escola antes. (Michel 

Convém salientar que o ensino-aprendizagem na educação histórica 
preciséi estar voltado para a construção da cidadania efetiva. Nesta perspectiva, 
é ünprescindível problematizar o que será ensinado, fazer que 
estimulem os (as) a pensarem de fOfll13, reflexiva e uma 
postura transformadora di ante da como protagonistas da cena 
histórica que se processa a cada e não como figurantes. O ensino de 
História, assim comprometido, viabiliza a compreensão da luta permanente c 
necessária na concretização dos direitos inalienáveis do ser humano. 

Uma das CrítiC;L~ com relação aos minicursos é quanto à realidade da de 
<1Llla ser algo forjado, já que os alunos das que se inscrevem para participar 
dos minicursos têm liberdade de optar por ou não ali, diferente do cotldia..'1o da 
sala de aula convencional, onde em geral, o alunado não tem escolha e assim está 
mais propício à indisciplina. Não posso negar que opúblico discente dos minicursos 
é auto-selecionado, já que se parte do pressuposto de que só se inscreve quem quer 
de fato participar. Posso afirmar, contudo, às diferentes de 
acompanhamento que já realizei aos minicursos, que, ao se fOffilar uma sala de 
aula, ela terá todos os ingredientes de qualquer outra sala, pois aluno:; com 
diferentes bagagens culturais, além de expectativas, dúvidas e desafios, ou seja, o 
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formando terá que lidar com variados aspectos de ordem teorico-metodológica. 
Como destaca Maria SCHMIDT, "Na sala de aula se realiza um espetáculo cheio de 
vida e de sobressaltos."(1996, p. 56) 

No decorrer da execução do minicurso, portanto, caberá àequipe de estagi ários 
viver ebuscar opções para vencer os possíveis obstáculos da sala de aula, mediante 
uma postura pedagógica condizente, fazendo uso das diferentes ferramentas 
adquiridas no decorrer do curso de licenciatura. Minal, uma sala de aula tem 
encantos e mistérios imprevisíveis, como anota oprofessor SOUSA NETO (SID), da 
UFC: "A aula, toda ela, todas elas, devem ser um ato de i1lTiOl; uma ( ..), um 
ato político, uma manifestação de indignação contra ~~S 

Outra crítica quanto aos minicursos diz respeito aos materiais 
utilizados na metodologia de aula dos estagiários. salientam que não 
condizem com a realidade das escolas públicas. Ser;P De acordo com minha 
expenencia nas dos minicursos, na maioria das escolas, 
principalmente as de ensino fundamental (em virtude da verba do FUNDEF ­
Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental), há: televisor, vídeo, 
conjunto de som, retroprojetor e até episcópio. Este material, porém, quase não 
é usado pela maioria dos professores das escola e alguns desconhecem que 
estes materiais estão àdisposição para favorecer suas aulas. Eesses, em geral, 
são os recursos mais utilizados pelos estagiários para desenvolver uma aula 
com o prazer de ensinar e aprender. 

Agora, é claro que, outros materiais também como 
transparências, fitas (alugadas), CDs e DVDs ficam por conta da equipe de 
estagiários. AfinaL é um investimento no seu trabalho, mas que não 
temos odireito de exigir esse "sacrifício" de todos os no cotidiano de 
seu ofício. Infelizmente essa constatação não é uma Por conseguinte, 
até que ponto é legítimo cri ticar aquele professor que se limita a lousa e giz! 
pincel? Será que não há, porém, possibilidade de reverter essa situação? A 
necessidade de material de consumo é apontada às gestões escolares, que o 
solicitam aos órgãos competentes das secretarias de educação do Município de 
Fortaleza e/ou do Estado? 

Fica, ainda, por conta do professor da disciplina ocusto com odeslocanlento 
para as visitas de acompanhamento nas escolas, apesar de ser considerado, pela 
própria Pró-Reitoria de Exiensão, um trabalho de extensão universitária. 
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Éinegável que esta proposta altemativa de vivenciar oEstágio Supervisionado 
Oligina incertezas(por isso, algumas críticas), e exige uma boa dose de dedicação e 
empenho, principalmente dos estagiários e doCa) professor(a) da disciplina, pois é 
preciso uma sensibilização de todos para acreditar que épossível fazer diferente em 
prol de uma formação de qualidade de fato para todos. Enfim, como destaca 
NIKITIUK (1996, p.lO), "só uma coisa é certa: é preciso buscar." 

Tendo o trabalho com projetos como base ensinar e aprender, muito 
mais do que cumprir os créditos acadêmicos, o minicurso é uma ação que 
desafia os ohstáculos e estimula a reflexão sobre o ensino de História tecido na 
sala de aula. A,sim, pensar o ensino de História como objeto de pesquisa é 
fundamental para uma ação diferente no Estágio Supervisionado, para além 
do preenchimento de fichas e confecção de relatórios burocráticos. Ressalto 
necessidade de contribuir com as inúmeras escolas que são laboratórios para 
os estagiários dos cursos de licenciaturas., portanto, o minicurso mostra-se 
como um trabalho social, feito em parceria, numa clara relação dialógica 
entre Unive,'sidade e comunidade. 

De acordo com Sandra CORAZZA ( 1997, p. 140), é preciso "experienciar 
durante o trabalho de formação docente, a positividade e a produtividade 
críticas de práticas pedagógicas alte1'llativas, que capacitem o futuro professor 
a planejar e desenvolver currículos alternativos e contra-hegemônJcos." Só 
assim será possível a constituição de uma educação de qualidade concreta 
para todos. Como lembra Pedro DEMO (1994, p.40) , a "educação qualitativa 
é precísamente aquela que constrói a capacidade de para melhor 
agir." Neste caso, o aluno precisa ser visto como capaz de questionar, em vez de 
objeto passivo "pronto" para receber a transmissão do conhecirnento do 
professor, ao estilo da chamada "educação bancária". Ele deve ser motivado a 
perguntar, pois, assim, conforme lembra Demo, vai construindo o perfil de mn 
sujeito histórico capaz de conceber efazer oprojeto próprio de desenvolvimento, 
na compreensão de que ensinar História, ou qualquer outra disciplina, não é 
mero treinamento da memória, mas at'1tes, formar capacidade crítico- reflexiva. 

Por isso é importante nos cursos de Licenciatura em História ensejar 
espaços para illnpliar debates sobre as diferentes práticas que ocorrem no ensino 
de História promovido nos variados níveis de ensino e escola, e, ainda, que a 
Prática de Ensino possa estar presente no docorrer no decorrer do Curso 
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História e não no último ano de licenciatura, para que a História ensinada 
possa ser um convite e um desafio para intervenção social de fato, a partir da 
formação da consciência histórica. Por isso as políticas de formação docente 
precisam ter como pressuposto a redefinição das concepções de educação, 
História e prática pedagógica. 

Oestudo de História fará seu papel de intervenção social na construção 
da cidadania efetiva, quando favorecer aos milhares de estudantes, em todos os 
níveis de ensino, a percepção do processo histórico, de que a realidade é 
construída por diferentes atores sociais nos diversos tempos e espaços, e que é 
possível transformá-la. Portanto, não há uma História a ser apreendida e 
reproduzida, por exemplo, nas provas bimestrais, mas Histórias feitas de 
experiências humanas, oque não significa negar datas efatos mas compreendê­
los em um contexto histórico. 

Enfim, fazer diferente da perspectiva tradicional no Ensino de História é 
urgente eremete à discussão sobre afOl1nação de professores; não só a chamada 
inicial mas também uma formação continuada (em serviço), são ambas 
imprescindíveis. É importante esclarecer, entretanto, que diante das precárias 
condições de muitas eSCOhL'i e salários aviltantes'" é preciso que os professores se 
mobilizem nas esferas competentes e não usem desse discurso para fazer mal 
sua função profissional, embora uma educação de qualidade não dependa só 
do professor, mas este desempenha um papei fundameiltal no processo de 
ensino-aprendizagem. 

Épreciso que se considere, portanto, a fonnação docente como parte do 
metier do historiador que trabalha no seu cotidiano com os conceitos, 
documentos e, sobretudo, com a produção do conhecimento pautado nas 
experiências humanas, o que requer, além do estímulo ;1 pesquisa acadêmica 
e professores comprometidos, atividades extra-curriculares, como participação 
em congressos, seminários e a realização de projetos sociais de extensão 
universitária, por exemplo, no mínimo para um real de qualidade no 
curso de História, no tocante à licenciatura. 

6 	 ParaJoana Neves um elos principais falores que interfere naexígl1a formação do professor é a queqao salarial, que 
faz com que improvisações substituam aprofissionalização, assim salienta aurgência de um política educacional 
que promova aprofissão do magistério com: formação adequada, condições estruturais emateriais neceS0ários, 
tempo integral para se dedicar a carreira euma política salarial condizellte. C"EVES, 2000.) 
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Ainda épor demais relevante que os Cursos de História (licenciatura), abordem 
de forma consistente uma reflexão sobre currículo, pois entre ooficial e o real há um 
mundo aser pesquisado. Nesta perspectiva, aprofessora Margarida OLIVEIEA (2002) 
defende a urgência da percepção do ensino de História como objeto de pesquisa, 
para que não só a extemalidade (leis, programas, livros didáticos) da sala de aula 
sej aestudada, mas também aintemalidade (como professores ealunos se relacionam 
com aexternalidade imposta), para que uma ação (trans)fOlmadora da consciência 
cntico-reflexiva possa de fato acontecer nas aulas de História. 

E conforme sintetiza Paulo FREIRE (1992, p. 25), em Pedagogia da 
Esperança: "Hoje a gente está começando a viver um nova maneira de ser 
históricos." Isto requer participar de forma ativa de todos os espaços possíveis 
para fazer diferente no ensino de História, numa perspectiva de compreensão e 
transfom1ação social, independentemente do nível de ensino e das amarras 
burocráticas. Viver a experiência de minicursos, portanto, é ter 3. oportunidade 
não só de praticar uma série de teorias adquiridas no decorrer do curso de , licenciatura, mas, principalmente, burilar uma postura educacioüal, tão 

, , necessária nas diferentes escolhas do exercício docente no cotidiano econtribuir 
para um ensino de História dinâmico e reflexivo. 
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